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Resumo 
 
O projeto se insere na Linguística Histórica, que concebe a língua no âmbito da sócio-
história e considera fatores extralinguísticos ou sociais na análise das mudanças 
linguísticas (Mattos e Silva, 2008). E, de forma particular, na linha Constituição 
Histórica da Língua Portuguesa, abordando, especificamente, a história da penetração 
da escrita na Bahia, a partir do século XVII, com o objetivo de trazer, por meio de 
estudos do processamento de uma cultura escrita, base fundamental para o estudo 
linguístico-histórico, elementos que contribuam para o entendimento do processo de 
formação do português brasileiro na região, além de informações sobre as populações 
potencialmente geradoras de uma cultura escrita.  
 
 
 
 
Palavras-chave: Português Brasileiro. Bahia. Séculos XVII-XXI. Escolarização. 
Cultura Escrita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



II PROJETO 
 
1 Introdução  
 
1.1 Objeto de estudo  

 
O objeto de estudo deste projeto é a reconstrução sócio-histórica da língua 

portuguesa no interior da Bahia, a partir de pesquisas sobre a penetração da língua 
escrita na região. Houaiss (1985) defende, em seu estudo sobre O português no Brasil, 
que ainda não foram preenchidos os requisitos da pesquisa e conhecimento com que se 
possa elaborar uma história da língua portuguesa no Brasil. O autor aponta quatro vias 
de investigação, a saber: 1. levantamento exaustivo de depoimentos diretos e indiretos 
sobre todos os processos linguageiros havidos; 2. o mapeamento confiável da 
dialectologia brasileira; 3. o incremento da dialectologia vertical em tantos quanto 
possíveis grandes centros urbanos e focos rurais antigos e 4. a penetração da língua 
escrita no Brasil, das origens aos nossos dias. 
 
 
1.2 Problema de pesquisa 
 

 O nosso ponto de investigação central é a quarta via de reconstrução da história 
da língua portuguesa no Brasil apontada por Houaiss: a penetração da língua escrita no 
Brasil, das origens aos nossos dias. O objetivo é aprofundar algumas questões de base 
para os estudos sobre a formação sócio-histórica do português brasileiro no interior da 
Bahia, resultante de amplo contato linguístico com línguas ameríndias e africanas, entre 
outras, sobretudo durante o período colonial. 

No processo de reconstrução desse passado, essa via é, sem dúvida, ainda 
pouquíssimo estudada, embora seja altamente relevante, porquanto, sem documentação 
e sem definição dos povos que escreviam textos, a tarefa de estudar o passado de uma 
língua se torna uma tarefa bastante difícil. É preciso resgatar a história do português 
brasileiro no interior da Bahia, de forma que, efetivamente, se possa estudar o conjunto 
de mudanças resultantes de fenômenos exógenos, sobretudo aqueles resultantes de 
contato linguístico (Lucchesi et al., 2009). Com este projeto, que assume uma feição 
multidisciplinar, envolvendo pesquisas históricas e linguísticas, além da interface com a 
filologia, que vem fornecendo o aparato para o tratamento da documentação, vamos 
investir na busca de respostas sobre a produção e as características formais da escrita, 
bem como seus usos no interior da Bahia, tanto para mostrar o perfil de quem escreveu, 
como para responder até que ponto é possível resgatar a história do contato linguístico; 
como sabemos, a tradição escrita não era acessível a todos os povos envolvidos no 
processo de contato linguístico, ameríndios, população lusa, e africanos e seus 
descendentes.  
 
 
1.3 Justificativa 
 

Um dos aspectos mais relevantes para o entendimento do processo de formação 
do PB, defendido por diversos pesquisadores, é a questão justamente do contato 
linguístico como seu principal vetor, que, no âmbito da Linguística Histórica, só é 
possível estudar por meio de bases documentais, que são produzidas no contexto de 
uma cultura de escrita, resultante de processo de letramento. No caso específico de uma 



situação em que várias etnias tenham tido papel importante no processo de formação 
sócia-histórica de uma língua, como é o caso do que ocorreu com a língua portuguesa 
na Bahia, como dissemos, é primordial recuperar essa história, com documentação que 
resgate esse processo de contato. Há, no entanto, diversas dificuldades, entre as quais a 
menos relevante é a não-preservação de documentos; a principal dificuldade está na 
falta de dados sobre como se deu a penetração da língua escrita no interior da Bahia. 
Sendo assim, configura-se como uma agenda extremamente relevante explicitar a 
origem da escrita produzida no interior da Bahia, material empírico da Linguística 
Histórica.  

Os estudos sobre práticas de escrita e medição de níveis de alfabetização no 
Brasil Colonial, a partir de fontes manuscritas ainda são pouco comuns (Venâncio, 
2001; Lobo e Oliveira (2011))1, ao contrário do que ocorre na Europa (Inglaterra, 
França, Espanha e Portugal). Segundo Venâncio (2001: 392), os estudos sobre 
escolarização no Brasil colonial restringiram-se, por muito tempo, à análise das leis de 
criação de escolas, alegando “deficiência de fontes”.  

Nos últimos dez anos, diversas pesquisas na área da Linguística Histórica e 
Sociolinguística vêm sendo realizadas na região do Semiárido baiano, no âmbito do 
Núcleo de Estudos de Língua Portuguesa (NELP) (www.uefs.br/nelp), do Departamento 
de Letras e Artes (DLA) da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), a saber:  

Na área da Linguística Histórica2 

- Contribuições para a constituição de um banco de textos e um banco de dados 
para o estudo da história do português no Brasil, do séc. XVII ao XX. 
Coordenação inicial: Ilza Maria Ribeiro de Oliveira 

- Cartas Brasileiras (1808-1903): um estudo linguístico filológico (CNPq/2000). 
Coordenação: Zenaide de Oliveira Novais Carneiro 

- Vozes do Sertão em dados: história, povos e formação do português brasileiro 
(CNPq 401433/2009-9).  
Coordenação: Zenaide de Oliveira Novais Carneiro 

Na área da Tecnológica/Corpora  Eletrônicos 

- Projeto inicial: Projeto Proposta de um sistema de edições eletrônicas e seus 
aspectos tecnológicos: a construção de um Piloto de Corpus Eletrônico a ser 
implantado na UEFS para o estudo da língua portuguesa no semi-árido baiano 
(séculos XVII-XXI) (FAPESB, 1658/2009) 

 

 

                                                
1 Cf. Vilalta (1997) sobre dados de alfabetização em inventários mineiros. 
2 Projetos filiados ao Projeto Para a História do Português Brasileiro (PHPB), fundado em 1997, coordenado pelo 
Professor Ataliba Teixeira de Castilho. O PHPB é estruturado em três campos de investigação: 1) um campo 
histórico-filológico; 2) um campo gramatical e 3) um campo de história social linguística. Especificamente filiados á 
equipe baiana, chamada de PHPB-Bahia, por sua vez filiada ao Programa Para a História do Português (PROHPOR), 
coordenado por Rosa Virgínia Mattos e Silva (www.prohpor.ufba.br). 
 



Desmembramentos: 

- Projeto CE-DOHS - Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão 
(FAPESB, Processo 5566/2010/Consepe: 202/2010) 
Coordenação: Zenaide de Oliveira Novais Carneiro (UEFS/FAPESB/CNPq). 
Principal Membro da Equipe Executora: Mariana Fagundes de Oliveira 
(UEFS/FAPESB), www.uefs.br/cedohs. 
 

Na área da Sociolinguística 

 - Projeto inicial: A língua portuguesa no semiárido baiano (1994-
2012/FAPESB). Fases 1, 2 e 3 (Feira de Santana) 
Coordenação: Norma Lucia Fernandes de Almeida e 
Zenaide de Oliveira Novais Carneiro 
 

Desmembramentos:  

- A Concordância Verbal no Português Falado na Região de Feira de Santana: 
Elementos para a Caracterização Sociolingüística do Português do Brasil. 
Coordenação: Silvana S. de Farias Araújo (Projeto de Doutoramento) 

 
- A Língua Portuguesa no Semiárido Baiano. Subprojeto: O sistema pronominal 
no português falado no semiárido baiano: um estudo em tempo aparente e em 
tempo real de curta duração (FAPESB)  
Coordenação: Norma Lucia Fernandes de Almeida 
 
- Em busca das raízes do português brasileiro.  
Coordenação: Eliana Sandra Pitombo Teixeira 
 
Os referidos projetos têm gerado uma produção acadêmica tanto no que se refere 

à história social e a análises linguísticas formais quanto, sobretudo, no que se refere à 
formação pioneira de Banco de dados orais e escritos. No campo social, por exemplo, já 
foi iniciado um trabalho sobre a escolarização, embora a partir do estudo de criação de 
escolas (Carneiro e Almeida, 2006), oferecendo uma macro-visão da questão. 
Recentemente, Carneiro (2011, 2012) iniciou trabalhos de medição de níveis de 
alfabetização, em abordagem mais verticalizada da questão, a partir do método de 
contagem de assinaturas.  

Seguindo essa linha de investigação e outros campos de trabalho relacionados, 
vamos mostrar, adiante, como pretendemos avançar nessa linha, que apenas começa a 
ser explorada.  
 

1.4 Relevância social 

De modo geral, este projeto pretende oferecer, para além das contribuições já 
citadas, uma contrapartida às regiões estudadas, ou seja, colaborar na preservação da 
cultura regional e oferecer subsídios para uma história linguística local, com 
implicações sócio-educacionais.  



Na área social, há impactos importantes, a exemplo da aquisição de metodologia 
desenvolvida para a elaboração de grandes Bancos de dados de língua, recurso 
imprescindível para fazer estudos de mudança linguística. Conhecer a realidade 
linguística brasileira, no âmbito da Linguística Histórica, requer a manipulação de um 
grande volume de informações para legitimar todas as variedades linguísticas dos povos 
que constituem as bases da formação do português brasileiro. 

O estudo da história da penetração da língua escrita na Bahia, as reflexões sobre 
o tema que propomos neste projeto, podem, também, ajudar na compreensão de grandes 
problemas na área educacional, que o Brasil ainda hoje enfrenta, sobretudo com 
dificuldades na interpretação e leitura, o chamado analfabeto funcional.  

 
 
2 Objetivos e metas a serem alcançados 
 

Para entender de que maneira se deu a penetração da língua escrita no interior da 
Bahia e, consequentemente a formação do português brasileiro, de forma que seja 
possível vislumbrar o contato linguístico pelo qual foi gerado, pretendemos fazer 
prospecção em textos disponíveis nos arquivos públicos e privados e em bases de dados, 
como o CE-DOHS (www.uefs.br), entre outros, apresentando os resultados desses 
estudos, primordiais para o entendimento da questão do processo de reconstrução do 
português no interior da Bahia, ainda pouco estudado.  

2.1 Objetivo geral 

De modo geral, vamos abordar como linha central a reconstrução da história 
linguística do interior da Bahia, especificamente a partir da história da penetração da 
língua escrita, do século XVII aos dias atuais. 

2.2 Objetivos específicos 
 

- Estudar a difusão social da escrita no interior da Bahia, medindo os níveis de 
alfabetismo, por meio da aplicação crítica do método do cômputo de assinaturas. 

 

- Explorar verticalmente as visitações paroquiais no interior da Bahia. 

 
- Analisar as práticas de escrita ordinária e de foro privado na história do interior 

da Bahia. 
 
- Mapear e explorar arquivos e acervos que preservem a memória de como 

índios, africanos, imigrantes e seus respectivos descendentes foram paulatinamente 
adentrando um mundo de cultura escrita no interior da Bahia. 

 
- Avaliar os compêndios adotados em escolas ou em domínio privado no interior 

da Bahia. 
 

 - Observar os discursos, as práticas e as representações ligadas à cultura escrita 
de línguas clássicas e de outras línguas no interior da Bahia. 

             



 - Analisar fontes “menos ortodoxas”, não-escritas ou não exclusivamente 
escritas (por exemplo, cartões, envelopes). 
 

2.3 Metas  
 

- Publicar um livro pela UEFS Editora, propondo uma história do português rural 
histórico da Bahia, baseada na descrição e análise da tradição escrita. 
 

- Publicar artigos em revistas e fazer comunicações em congressos, abordando a 
história do português rural histórico da Bahia, baseada na descrição e análise da tradição 
escrita. 

 
- Criar um site para divulgação do Banco de dados e das pesquisas realizadas 

sobre a história do português rural da Bahia. 
 
- Estimular o surgimento de novas gerações de pesquisadores em Linguística 

Histórica. 

- Firmar parcerias institucionais por meio das redes com projetos locais listados, 
e outras nacionais e internacionais. 

            - Reforçar as redes de pesquisadores, visando a articular o trabalho filológico 
(edição de documentos) e o trabalho de análise linguística formal. 

   
 
 
3 Fundamentação Teórica e Metodológica 
 
 

O projeto seguirá os métodos de estudos da Cultura Escrita. E de modo 
particular aos métodos de trabalho do projeto História da Cultura Escrita no Brasil: 
um programa de investigação/HISCULTE, sob a coordenação dos Professores da 
Universidade Federal da Bahia do Instituto de Letras/ ILUFBA, Tânia Conceição 
Freire Lobo e Klebson Oliveira, ao qual nosso projeto iniciou filiação.   

Seguiremos a linha teórica assumida por esse grupo de pesquisa, que assume 
perspectivas teórico-metodológicas centradas em Castillo Gómez (2003), Armando 
Petrucci (1978, 1999, 2003), Marquilhas (2000), entre outros.  

Os campos de atuação delineados pelo HISCULTE e que nortearão os nossos 
campos de investigação são os que seguem abaixo especificados. Entretanto, cabe 
salientar que nos voltaremos exclusivamente para o estudo dos campos na grande área 
do semi-árido baiano, nossa área de atuação e também da UEFS, conforme determina o 
PDI, 2011. Também está previsto a edição de documentos relevantes. 

Cada campo terá metodologia específica delineada por Lobo e Oliveira (2012), 
que são: 

Campo 1. Medição de níveis de alfabetismo na História do Brasil.  
Objetivo/Método: Estudo da difusão social da escrita na sociedade brasileira, 

desde as suas origens, no século XVI, aos dias atuais. Este campo já apresenta trabalho 
em andamento, a exemplo de Carneiro (2011, 2012). 

Aplicação crítica do método do cômputo de assinaturas a fontes documentais 
oriundas de esferas diversas, tais como a esfera religiosa, a jurídica e a administrativa,  



tendo por base documentação do projeto Vozes do Sertão em Dados (www.uefs.br/nelp) 
e do CEDOC/UEFS (www.uefs.br/cedoc), além de outras possíveis fontes durante a 
prospecção em arquivos públicos e privados. 

 
Campo 2. Leitura e escrita aos olhos da Inquisição. 
Objetivo/Método: Exploração vertical das fontes inquisitoriais produzidas no 
mundo colonial ibérico. Especificamente as visitações paroquiais no interior da 
Bahia, além de possíveis trajetórias singulares. 

 
Campo 3. Escritas ordinárias e de foro privado na história do 

Brasil.  
Objetivo/Método: Trazer à luz e analisar as práticas de escrita de cartas 

particulares, diários íntimos, diários parentais, cadernos escolares, cadernos de 
confidências, livros de razão e uma infinidade de outras fontes. Este campo já apresenta 
trabalhos em andamento. 

   
Campo 4. Prospecção de arquivos e acervos escritos e irmandades 

negras, de mestiços 
Objetivo/Método: Mapear e explorar arquivos e acervos, supostamente raros, 

que preservem a memória de como índios, africanos, imigrantes e seus respectivos 
descendentes não só adquiriram o português na oralidade, mas, sobretudo através dessa 
língua, foram também paulatinamente adentrando um mundo de cultura escrita. 
Levantamento de listas no APEB de irmandades do interior da Bahia. No que concerne 
a questão indígena, há em andamento, trabalhos no sub-projeto Escrita indígena em 
língua portuguesa na Bahia colonial e suas implicações para o estudo do português 
brasileiro sob uma perspectiva diacrônica que investe no levantamento de fontes 
produzidas por indígenas do Brasil colonial e, de forma específica, por indígenas 
Tapuia dos sertões da Bahia dos séculos XVII e XVIII. No momento, está sendo feito 
um levantamento de fontes conhecidas e outras inéditas em diversos arquivos, a saber: 
Arquivo Histórico Ultramarino (AHU), arquivos históricos de congregações religiosas, 
nacionais e estrangeiras (Archivio Dell Istituto Storico Dell Frati Minori 
Cappuccini/Roma e Arquivum Historicum Societatis IESU/ARSI/Roma). O objetivo é 
trazer novos dados para uma ampliação dos estudos sobre a formação sócio-histórica 
do português brasileiro, enfocando um aspecto não explorado pela linguística histórica, 
uma possível produção escrita por indígenas em vários contextos do Brasil colonial. 

 
Campo 5. A escrita do nome próprio de pessoa na história do Brasil (não 

previsto para este projeto). 
  
Campo 6. O estudo da língua portuguesa e o fator de escolarização em 

perspectiva histórica. 
Objetivo/Método: Desenvolvimento do estudo da escolarização da língua 

portuguesa no Brasil colonial e pós-colonial considerando os três aspectos acima 
apontados é o objetivo do campo 6 de investigação. Em paralelo ao objetivo central, 
desenvolve-se ainda o de avaliar os instrumentos pedagógicos disponíveis para o 
período referido em relação ao estudo da língua portuguesa, de forma específica os 
compêndios adotados em escolas ou em domínio privado no interior da Bahia. 

 
Campo 7. História da cultura escrita das línguas clássicas e de 
outras línguas no Brasil.  



Objetivo/Método: A partir do levantamento de fontes primárias, observar os 
discursos, as práticas e as representações ligadas à cultura escrita de outras línguas – 
como, por exemplo, o latim– além do português. Este campo já está em andamento. 

 
 
Campo 8. Fontes iconográficas e manifestações gráficas híbridas 
Objetivo/Método: Alargam-se as possibilidades de observação, contemplando-

se fontes “menos ortodoxas” – porque não escritas ou não exclusivamente escritas. Aqui 
o que se indaga é: qual a contribuição de ex-votos do tipo tábuas votivas, livros de arte, 
cartões-postais, escrita cemiterial, ex libris, envelopes de cartas etc. para a reconstrução 
da história da cultura escrita no Brasil? Há no âmbito do projeto CE-DOHS, um acervo 
com cartões e envelopes, já editados. 

 
4 Cronograma 
 
A agenda do projeto está dividida em duas partes:  
 
Outubro de 2012 a Outubro de 2013 

1. Organização de uma bibliografia relevante; 
2. Levantamento das questões que nortearam os campos de atuação, discussões 

sobre metodologia da agenda de trabalho; 
3. Levantamento dos dados. Etapas: segundo Carneiro (2005) 
 

(i) seleção e identificação da autenticidade dos documentos; localização 
espacial e temporal cuja importância, do ponto de vista documental, é 
fundamental porque busca a preservação e disponibilidade de material para 
análise em diversas áreas de conhecimento, além da lingüística;  
(ii) identificação de dados relevantes sobre os escreventes; 
(iii) contextualização da amostra com base na história externa do português 
brasileiro e 
(iv) edição em versão conservadora para preservar marcas lingüísticas 
relevantes para o estudo histórico do português. 
(v) levantamento e descrição dos dados. 

 
4.   Realização de um workshop, no qual estará reunida toda a equipe de 
pesquisadores e no qual serão apresentados e discutidos, primordialmente (1) os 
principais resultados obtidos no decorrer dos primeiros seis meses de pesquisa e (2) 
o planejamento do ano seguinte, em parceria com o HISCULTE.  
 

 
Novembro de 2013 a novembro de  2014 
1. Descrição dos dados; 
2. Aprofundamento das questões teóricas; 
3. Levantamento e desenvolvimento aprofundado das questões relevantes 
sobre as propriedades sintáticas do português europeu e brasileiro; 
4. Interpretação dos resultados; 
5. Elaboração dos capítulos que farão parte do livro sobre os estudos descritos nos 
campos de investigação. 



6. Realização do segundo workshop, no qual estará reunida toda a equipe de 
pesquisadores e no qual serão apresentados e discutidos os principais resultados obtidos 
ao longo de toda a pesquisa, em parceria com o HISCULTE. 
7. Elaboração de relatório sobre as atividades do grupo (apresentação de trabalhos em 
congressos, etc.) e com a prestação de contas. 
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6 Resultados esperados 
 
 

- Publicação de um livro pela UEFS Editora, propondo uma história do português 
rural histórico da Bahia, baseada na descrição e análise da tradição escrita. 
 

- Publicação de artigos em revistas e comunicações em congressos, abordando a 
história do português rural histórico da Bahia, baseada na descrição e análise da tradição 
escrita. 

 
- Um site divulgando o Banco de dados e as pesquisas sobre a história do 

português rural da Bahia. 
 
- Emergência de novas gerações de pesquisadores em Linguística Histórica. 

- Parcerias institucionais por meio das redes com projetos locais listados, e 
outras nacionais e internacionais. 

            - O reforço de redes de pesquisadores, visando a articular o trabalho filológico 
(edição de documentos) e o trabalho de análise linguística formal. 

   
 
 

7 Orçamento detalhado e justificado 
 
Na UEFS, estamos usando o espaço físico localizado no MT 25, no NELP, em parceria 
com o Projeto Vozes do Sertão em Dados e com o Projeto CE-DOHS, já citados. 
Entretanto, dada a dimensão do projeto que apresentamos, necessitamos do seguinte: 
 
  
-  Passagens e diárias  
 
Descrição Quant.  Valor Un.  

R$ 
Valor 
total 
R$ 

Salvador-Recife-Salvador 
Arquivo de Gilberto Freiyre – Documentos da Serra 
Geral (Resgate) 

03 300,00 900,00 

Justificativa: Para o resgate de documentos da região da Serra Geral, únicos e sob a guarda 
da Fundação Gilberto Freyre em Apicucos, Recife, Pernambuco. 
Diárias para viagens de campo (alimentação) 30 80 2.400,00 
Justificativa: essencial para cobrir de despesas com 
alimentação nas viagens de campos da equipe. 

   

 



 
-  Custeio/Consumo: (ver anexo) 
Justificativa: São materiais de uso do projeto, impressão, armazenamento de dados e 
tonner. 
 
-  Capital: (ver anexo) 
Justificativa: Criação de site e publicação dos resultados no formato de livro 
impresso na UEFS Editora. 
 
-  material permanente: (ver anexo) 
Justificativa: Computadores para execução de tarefas e guarda de dados, mesas e 
armários para atividades usuais do projeto. 
 
 
8 Cronograma de execução físico-financeiro 
 
 

2012-2013 

Atividades Meses 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 1
2 

Implantação da infraestrura  x
 

x
 

          
Levantamento de referências e fase de leituras 
e  

  x
 

x
 

x
 

x
 

      
Preparacão de metodologias  
 
 

  x
 

x
 

        
Prospecção de dados     x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
 

Levantamento de dados     x
 

x
 

x
 

x
 

x
 

x
 

x
 

 
Organização de dados     x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
 

Quantificação de dados     x
 

x
 

x
 

x
 

x
 

x
 

x
 

 
Explicação dos dados     x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
x

 
 

I Workshop            x
 2013-2014 

Atividades Meses 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 1
2 

Discussão dos resultados x
 

x
 

x
 

         
Levantamento de novos dados    x

 
x

 
x

 
      

Descrição dos novos dados    x
 

x
 

x
 

      
Elaboração dos capítulos       x

 
x

 
x

 
   

II Workshop          x
 

  
Organização do livro          x

 
x

 
x

 Relatórios            x
 

x
 Técnico           x

 
x

 Financeiro           x
 

x
  

 
 


